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Êxodo (saída) - qual é o destino? 

Fim do livro (cap. 40): construção do santuário 
no deserto

Salvação em Êxodo

23 Decorridos muitos dias, morreu o rei do Egito; os filhos 
de Israel gemiam sob a servidão e por causa dela clamaram, 
e o seu clamor subiu a Deus. 24  Ouvindo Deus o seu 
gemido, lembrou-se da sua aliança com Abraão, com 
Isaque e com Jacó. 25  E viu Deus os filhos de Israel e 
atentou para a sua condição. (Êx 2:23-25) 

Cap. 3 - encontro de Deus com Moisés (sarça ardente)

Contexto: saída, destino e aliança
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“Vocês viram o que fiz aos egípcios [saída] e como levei vocês sobre asas 
de águia e os trouxe para perto de mim [destino]. 5Agora, pois, se ouvirem 
atentamente a minha voz e guardarem a minha aliança, […] 6 vocês serão 

para mim um reino de sacerdotes e uma nação santa.” (19:4-6)
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para perto de Deus 

Contexto: saída, destino e aliança

“Cantarei ao Senhor, 
porque triunfou gloriosamente; 

lançou no mar o cavalo 
e o seu cavaleiro.”  (15:1)
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para perto de Deus 

“Com a tua bondade  
guiaste o povo que salvaste; 
com a tua força o levaste à  

habitação da tua santidade.” (15:13)

Contexto: saída, destino e aliança
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para perto de Deus 

“Tu o introduzirás e o plantarás no monte da tua herança, 
no lugar que preparaste, ó Senhor, para a tua habitação, 

no santuário, ó Senhor, que as tuas mãos estabeleceram.” 
(15:17)



Santuário (deserto): nova criação
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divisão: 7 ordens divinas - O Senhor disse a Moisés 
culminam com o sábado

ecos do relato da criação (Gn 1-2)

25:1; 30:11, 17, 22, 34; 31:1, 12
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Vestes sacerdotais (cap. 39): fizeram […] segundo o 
Senhor ordenou a Moisés (7x - ações específicas)

ecos do relato da criação (Gn 1-2)

vv. 1, 5, 7, 21, 26, 29, 31
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Armação do santuário (cap. 40): segundo o Senhor 
ordenou a Moisés (7x - ações específicas)

ecos do relato da criação (Gn 1-2)

vv. 19, 21, 23, 25, 27, 29, 32

Santuário (deserto): nova criação
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Finalização (após sequência de 7 grupos de ações): assim se 
concluiu toda a obra do tabernáculo (39:32, cf. 39:1-31), assim 

Moisés acabou a obra (39:43; cf. 40:19-32) - veja Gn 2:1-3

ecos do relato da criação (Gn 1-2)



Santuário (deserto): nova criação

25-31

instruções 
do santuário 

construção 
do santuário

19-24

aliança

35-4032-34

rompimento 

nova 
aliança

Finalização (ver e abençoar): Moisés viu/inspecionou 
toda a obra (39:43), Moisés os abençoou (39:43) 

veja Gn 2:1-3

ecos do relato da criação (Gn 1-2)

Final de Êxodo (40:34-35) 

• O Deus grandioso do Sinai está agora no 
tabernáculo 

Então, a nuvem cobriu a tenda da congregação*, e 
a glória do Senhor encheu o tabernáculo. 35 Moisés 
não podia entrar na tenda da congregação*, porque 
a nuvem permanecia sobre ela, e a glória do Senhor 
enchia o tabernáculo. (Êx 40:34-35, ARA) 

* “tenda do encontro” (NVI, NAA)

Tom do fim de Êxodo 

• O Deus grandioso do Sinai está agora no 
tabernáculo 

• Como o tabernáculo da presença de Deus 
pode ser, de fato, uma tenda de encontro/
congregação? 

• Moisés não pode entrar



Levítico: resolução 

• O tabernáculo da presença funcionará como 
tenda de encontro/congregação 

“Chamou o Senhor a Moisés e, da tenda da 
congregação, lhe disse…” (Lev 1:1, ARA) 

• O Deus que falava do Sinai, agora fala do 
santuário.

Levítico: o que torna o santuário lugar de encontro? 

• Funcionamento cúltico/ritual do santuário  

• Ofer tas / sacr i f íc ios , regu lamentações 
(impureza/purificação), festas. 

• Funcionamento (sacerdotes) do santuário: 
centro da vida de Israel

Levítico (1-7): ofertas/sacrifícios 

• Primeiro tipo de orientação: ofertas/sacrifícios 

• O santuário não serve apenas para abrigar a lei 
(presença de Deus), mas para prover 
purificação 

• Perspectiva cristológica: Deus provê o 
sacrifício/oferta salvífica (perdão) 

• Ofertas/sacrifícios (adoração): perdão e louvor



Levítico (1-7): ofertas/sacrifícios 

Lv 1 - Holocausto (“sobe”, totalmente queimada) 

Lv 2 - Manjares/cereais (“sacrifício vivo”) 

Lv 3 - Pacíficas/bem-estar (participação) 

Lv 4, 6 - Pecado/purificação (sangue, perdão) 

Lv 5, 7 - Culpa/reparação (débito, restituição)

Levítico: ofertas/sacrifícios e festas 

• Ofertas/sacrifícios: parte do cotidiano 

• Calendário cúltico: grandes festas (incluíam 
ofertas/sacrifícios)

Levítico (23): festas 

Primavera (aplicação escatológica: tempo de 
Cristo) 

Páscoa, pães asmos, primícias (23:4-14) - março-
abril 

Pentecostes (festa das semanas) (23:15-22) - maio-
junho

Levítico (23): festas 

Outono (aplicação escatológica: tempo do fim) 

Trombetas (23:23-25), Dia da Expiação (23:26-32; 
cf. cap. 16) - setembro-outubro 

Tabernáculos (tendas) (23:33-44) - outubro



Aprendendo com o santuário: 

O lugar da presença de Deus é lugar de 
encontro/congregação, quando mediado 
(problema do pecado) pela adoração do perdão 
e do louvor. 

Salvação

Problema Causa Meio Resolução

Salvo por quê? Salvo do quê?
Salvo por meio do 

quê? Salvo para quê?

Situação 
problemática 

Raiz da situação 
problemática

Instrumento/agente 
de resolução Objetivo final

Doença Diagnóstico Remédio Bem-estar

PECADO 
(transgressão, 

mancha, culpa)

QUEBRA DA 
ALIANÇA

RITUAIS: 
Sacrifícios, 

Intercessão e Juízo

ESTAR NA 
PRESENÇA DE 

DEUS

Aprendendo com o santuário: 

O lugar da presença de Deus é lugar de 
encontro/congregação, quando mediado 
(problema do pecado) pela adoração do perdão 
e do louvor. 
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“Tu o introduzirás e o plantarás no monte da tua herança, 
no lugar que preparaste, ó Senhor, para a tua habitação, 

no santuário, ó Senhor, que as tuas mãos estabeleceram.” 
(15:17)



Apocalipse: purificação e presença

O cântico de Moisés e do Cordeiro (Ap 15:3) 

O tabernáculo de Deus com os homens (Ap 21:2-3) 

“São estes os que vêm da grande tribulação, lavaram suas 
vestiduras e as alvejaram no sangue do Cordeiro, 15 razão 
por que se acham diante do trono de Deus e o servem de 

dia e de noite no seu santuário; e aquele que se assenta no 
trono estenderá sobre eles o seu tabernáculo.” (Ap 7:14-15)


